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Resumo 

O objetivo do estudo in vitro foi avaliar quantitativamente a infiltração marginal em interfaces de cimentação, utilizando 

diferentes técnicas de cimentação adesiva. Para isso, foram utilizados 45 dentes bovinos (n=5). Foram confeccionados 

blocos de 5x4x1 mm, contendo pelo menos umas das faces de 20 mm² totalmente em dentina. Os blocos foram 

aleatoriamente divididos em 3 grupos, onde cada grupo diferiu-se pela técnica de cimentação utilizada sendo: Grupo 1) 

adesivo autocondicionante de dois frascos (Clearfil™ SE Bond 2, Kuraray Noritake Dental Inc.) e cimento resinoso de 

dupla cura (Panavia F2.0, Kuraray Noritake Dental Inc.); Grupo 2) primer autoadesivo (ED Primer II, Kuraray Noritake 

Dental Inc.) e cimento resinoso de dupla cura (Panavia F2.0, Kuraray Noritake Dental Inc.) com fotoativação; Grupo 3) 

Cimentação utilizando primer dental autoadesivo (ED Primer II, Kuraray Noritake Dental Inc.) e cimento resinoso de 

dupla cura (Panavia F2.0, Kuraray Noritake Dental Inc.) com aplicação OXYGUARD II (Panavia F2.0 OXYGUARD II, 

Kuraray Noritake Dental Inc.). Sobre o bloco dental foi cimentado um bloco de mesmo tamanho de resina nano 

cerâmica (Lava™ Ultimate, 3M ESPE, St Paul, MN, USA). Todos os grupos de cimentação foram divididos em 

subgrupos (n=5) pra serem submetidos a ciclagem térmica, envelhecimento químico ou armazenamento em água. 

Após os testes de envelhecimento, todos os blocos foram imersos em tubos de ensaio, separadamente, contendo 

corante azul de metileno neutro, por 2 horas. Os blocos foram lavados, secos e preparados para as análises de 

microinfiltração. Os resutaltados foram lidos e interpretados através de análise estatística.    
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